
Aos assinantes de {( A Voz· de Loulé»
A fim de repôr os numeros em atrazo de «A Voz, de Loulé), o

presente número' é datado de 15 de Setembro e o próximo, com data
di! 6 de Outubro, será distribuido já no próximo domingo, dia 27, o

que dará um intervalo de apenas 4 a 5 dias entre as 2 publicações.
O número referente à 2.8 quinzena de Outubro sairá em 3 de No­

vembro e, para normalização de tudo, este será publicado em 10, desse
mês.

.

Com isto queremos dizer que os nossos ,assinantes não serão pre­
judicados em um único número e apenas temos a pedir desculpa da
demora.
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para acreditar
Pessoas alheias às artes gráfi­

cas mas que precisam das tipo-
. grafias para execução dos seus

Impressos têm manifestado o seu

espanto perante o, que neste jor­
nal temos' escrito acerca' do De­

creto 44.780 e, embora o tempo
lhes escasseie' para pensar em

problemas que não os atingem
directamente, têm mostrado in­

teresse em ler o rererído Decre­
to, e só depots ecredítam no qu.
leram.
Para dar satisfação a vários

outros pedidos que nos têm sido

dirigidos e para conhecimento das

(Continuação na B.' página)

(Oo!l�tinua na 4." página)

FALHOU
.Oonsta-nos que, devido a uma

oportunissima e plausível inter­
venção do sr. Presídente do Con­
selho ( que fora. informàdo do

qua iria suceder) não foi publi­
cado um decreto que, a cumprir­
-se, lançaria no desamparo cer­
ca de 50.000 familias ligadas às
indústrias de moagem de ramas
e à panificação da sua farinha
de trigo, milho e centeio.

l1: uma indústria que tem su­

portado ao longo do tempo ini­
rrüzades várias porque não cons­
títuí um monopólio, antes per­
tence a milhares 'de pequeninos
que nela labutam e nela têm os

seus haveres empregados. No
entanto os seus elementos con-

cerrem para a Economia Nacío­
nai com uma produção anual

ccnjunta (trígo, milho e cen­

teio) da ordem das 700.000 to­
neladas.

«S6 œ: nítida preferência de

públioo oon.sumiÍdor pelo pão de

ramas, tem oonseguidc fazer
oom que esta itndústria winda so­

breviva"oom espanto porque não

dizê-Zoe à perseguição que lhe
tem S'tdo movMa por quase .to­
âos os Organismos res.ponsáve:is
nil condução do ciclo cereal, fa­
rinha e pão,:!>.
«2 uma i'lUlÚ8tria pobre e

oomo tal não é difíorfJ, sem 1'is-

(Continuação na 2." págma)

Prof. Dr. Luís Maria Teixeira

Pinto" Minist1"0 da; Economia e

Secretário de Es,tado da Indústria

(Dr.10S� lIfvrs /6otufim lor
1)r.U 1).111urio lIogusla
C. 11Irftdon((J 1)ololim

.E

Fixou recentemente residência
nesta víla, este distinto casal
que na nossa terra a sua desta­
cada profissão clínica, o primeiro
como médico-cirurgião do Hos­
pital da Santa· Casa da Mi'seri­
córdía local e sua esposa abrin­
do consultório na Avenida José
da Costa Mealha, desta vila.
Com os nossos melhores cum­

primentos de boas vindas, since­
ramente lhes desejamos muitas
felicidades no nosso meio e bri­
lhante carreíra profissional..

Redacção e Administração
GRÁFICA LOULETAN A

Tel. 216 - R. da Carreira - LOULS

No próximo número,
um artigo do nosso eo­

laborador, sr. J 0;1 é
Ferreira Torres, sobre
o momentoso e palpi­
tante problema do
azeite algarvio. no

qual se dão explica­
ções técnicas e emitem
sugestões para a solu­
ção de preços e aná
Iises dos azeites gra­
duados.

,Saúde Pública

Recebemos, por permuta, nu­

merosos jornais da imprensa re­

ponal e ultimamente temos lido
com certa frequência, várias lo­
cais acerca da falta de limpeza
que se nota em vilas e cidades
onde esses jornais se publicam.
Não sabemos, se as causas são

m-ais ou menos as meemas, mas

notamos que. o mal é mais ou

menos geral. .. com algumas ex­

cepções, pois já vimos l1:,vora ser

(Oontinua na 4." página)
1'1ovo 1)residen le
da Câmara Municipal

ALBUFIIUIA
Voltou novamente a Presiden­

te da Câmara Municipal de Al­
bufeira o nosso prezado amigo
sr. Henrique Gomes Vieira, que
já por mais de uma. vez tem
exercido essas melindrosas fun­
ções com acerto e superior cri­
tério.
Numa época em que naquela

ridente e bela praía ,S'e concreti­
zam já ímportantes empreendi­
mentos que podem ter importân­
cia dec'siva para o seu futuro,
era desejâvel que estivesse à
frente dos seus destinos uma

personalidade à altura da fase
por que Albufeira precisa pas­
sar para se transformar na au­

têntica estância balnear.
Albufeira estã de parabéns e

oxalá o sr. Henrique Gomes Viei­
ra consiga realizar e transfer­
mar em realidades as mais ur­

gentes necessidades desta for­
mosa praía,

Louletano amigo I

Medidas dt relevante Impor­
tância têm sido tomadas nos

últimos anos para e. defesa. da
saúde pública. l1: um dever do
Estado provídencíar em tudo o

que estiver ao seu alcance para
defender a população do Pais de
qualquer ameaça que possa fa­
zer perigar a sua saúde.
Campanhas de profilaxia so­

cial, lutas contra as doenças
mais generalízadas, vacinações,
avisos para que cada um de nós
defenda a sua saúde, são medi-

(Continua na 4.' página)

U 114 1114�' Ell.
mais ou menos geral

Caleldoscópio
Graças ao senhor Dr. FrancIs­

co' de SOusa Inês, dedicado e

ilustre louletano que não rega­
teta colaboração .ao melhor de

que a sua terra é capaz, Quar­
teira vestiu galas com a realiza­
ção dos seus jogos florais.
Foi uma noite de verdadeiro

apogeu das Musall e para cujo
pleno brílhanttsmo s6 faltou uma

locução - a declamação esteve
primorosa - e aparelhagem so­

nora à altura.
Entre outros, colaboraram 08

senhores Drs. Mauricio Serafim
,Monteiro e José Jerónimo Guer­
reiro e 08 insignes poetas, Dr.
Américo Durão e Jerónimo Bra­
gança que veraneavam na nossa

praia.
-

Quarteira, mereceu ao último,
um verdadeiro hino que só por

¿ t, �UT. 1983

falta de espaço, não publicamos
ne pesente número.

*
Em certo sector do meio am-

biente local pairam os ares de
um render da guarda, ambicio­
nada pelos que querem mandar
(' cremos que desejada pelos que
mandam. No jeito de pe-riodo
eleitoral hã até quem esboce o

seu programa de trabalhos sem·

omitir impiedoso e injusto ata­
que ao que se faz e não devia ou

vice-versa. Valha a verdade sa­

lientar e reconhecer que o seu

cunho radical, não sendo iné­
dito também não prima pela coe­

rência: «Diz-me com quem an­

das e... dir-te-eí os «defeitos>
que tens>!

(Oontinuação na B.' página)

. Após uma demorada ausência que provocou' ¡muita estranheza e
as mais divUl"sas interroçações, «A Voz de Loulé» volta hoje ao oon­
vivio das seus leitores dedioados. A nossa «Voz> esteee «ouaão» m<J;S

não emudeceu...
Algwns a8'8i?WJntes até relacionaram o nosso silêncio oom a pu­

blicação da Decreto 44780, o que não corresponâe à verdade.
Não fomos informados anteoipadœmente do que ia acontecer €I

por isso não pu.demos avisar os nOSS08 assinantes de qU6' este jornal
fiol1ll'Ía SW8pens,o por algum tempo - que afinal nwnca supusemos ser
tão lonço,

O que aoonteoeu foi simplesmente que «A. Voz de Loulé) é oom­

posta e impressa em Eœro, na Tipografia União e esta ,nudou as suas

,instalações para outro local da cidade. E como não é ass�m qualquer
tipografia que pode dar-se ao luxo de possuir mais máq� de que
aquelas de que carece - embora o Decreto 44780 pretenda eqigi-lo __

as existentes (a de compor e a de imprimir) tweram que ser des­
montadas quase simultâneamente e só depois de reinstaladas _

t1abalko metiouloso e demorado '- puderam reiniciar a sua acti-
vidade.

'

Entretanto âecorreram semanas e só hoje «A Voz de Loulé> de
novo vê a «luz do dia:!>. Outrotanto aco�teoeu oom os nossos prezados
coleçae «Correio do Sul> e «Folha de Domingo> que, pelo mesmo mo­
tivo, também estiveram, suspensos durante algwmas semanas, embora
titvessem tido o previlégio muito especial de se wnteciparem em vários
dias à saMa de «A Voz de Loulé».

Impossibilitados de dar outra solução ao problema (porque a saí­
ân do joma; foi quase d1àriœmente adiada) [aeemos (só agora!) sair
o número referente a 1.5 de Setembro e âesea. deJmora, (cujaa culpa«
n.em de longe são noss-as) pedVmos desculpa aos nossos dediicados as­
sinantes, cuja amizade pelo nosso jornal foi agora exuberantemente
masüteetaâa.

E aqui estamos de novo entre vós, oaros leitores a'l7lliigos.

Não jogue o lixo para a

rua. Seja amigo da sua vila
e dê o seu contributo para
que ela seja limpa.
Uma terra asseada é pro­

va de que a sua população
também é asseada.
Utilize os recipientes de

lixo existentes nos lugares
públicos.

Até a gl'onde
Imprenso!
Porque o assunto interessa es­

pecialmente à pequena imprensa
(que pode desaparecer na quase
totalidade em face da publicação
do Decreto 44780) nunca alí­
mentamos grandes esperanças de
ver este assunto focado na gran­
de imprensa, apesar de termos
tido o cuidado de dirigir (em
carta) aos respectívos directo­
res, os jornais com os artigos
aqui publicados. ,

Por isso, foi com satisfação
que lemos o extenso e bem redigi­
do diário «República> de 8 do
gr áñcas publicado na 1.' pãglna
do díárío «República:. de 8 do
corrente e no qual são focados,
com conhecimento de causa, vã­
ros aspectos dum problema que,
a resolver-se como está decreta­
do, pode causar males muitíssí­
ID() mais graves do que aqueles
que se pretendem evitar.
Folgamos em que mais uma

voz se tenha levantado em defe­
sa dós pequenos industriais grá­
ficos.

FI LnRMÓNICn
Artistas de Minervci
A fim de participar nas gran­

des festividades recentemente
realizadas em Isla Cristina e

Lep, esteve alguns dias em Es­
panha a nossa apreciada e po­
pular banda Artistas de Miser­
Vii, cuja actuação mereceu lar­
gos 'aplausos duma população
que jâ tão bem a conhece e tan­
to aprecia a banda Iouíetana.
Para o bom êxito alcançado

em terras de Espanha, em muito
contrtbuíu a dedicação do regen­
te de Banda sr. António Lou­
reiro Nadais.
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Ca'ieidoscópio'
(CcmHnuação àq L" pági�)
Pessoalmente, ainda pensamos

na maior utütdade e eficiência de
uma posição moderada, por to­
das as razões e sobretudo porque
das necessídades todos têm no­

ção. Contudo, no satisfazê-las' e­

com míngua de meios é que está
o busílíet

_

,
Mas. ,., oxalá a transição se

processe com' 'a dígnídade pró­
pria das pessoas e das funções
e a contento dos munícipes, rea­
lídade-que conta e supera a am­
bíçãodo comando que, de per si,
émuíto pouco ou, .. quase nada!

*
Não há multos meses que Re-

porter X, do seu pedestal, reve­

lou agastamento pelo meu atre­
vimento de' discordai dos seus

pontos de vista por, na sua" «não

querer que fizesse carreira lite­
rária ou politica à sua custa;s
dado que antecipara o conheci­
mento do atrevimento em con­
versa prévia e adrede, de cunho

particular.
'

Pouco importará a discussão

da, veracidade do facto, em mi­
nha opinião, porque como já sa­
líenteí, as polémicas com Repor­
tel;' X, se me não elevam também
me não diminuem, e, se recordo
a jactância é tão sómente para
desnudar' a incoerência.
Eis os ractos:

De 80LIOUEIME;
CASAMENTO

No dl:a 21 do passado mês de
Setembro consorciaram - se na

Igreja Paroquial de Boliqueime a

sr." D. Maria' Fernanda Firmino

Tenazinha, natural' de Bolíqueí­
me; .proressora do ensino primá­
río, prendada filha, do sr, Joaquim
-Coelho, Tenazinha e da sr." D.

Marla Emilia da.: Conceição, com
o sr. José Luis' da 'Silva Gonçal­
ves.. funcíonárío da Câmara Mu­
níoípal de Vila Real de Santo

António; filho do sr. .Luís Gon­
çalves e da", sr,." D. Carminda
Henriqueta da SUva (já, faleci-
da). ,

'

..,Testemunharam o acto o sr.

António, Gonçalves Ataíde, indus­
trial em Albureíra, e sua esposa
D� Ester da Pur:ificação Gonçal­
ves,

Aos, noivos, que fixaram resi­
dência ,em" Vila Real de Santo

AntÓnio¡ desejamos muitas feli­

ci�ades.

,. , ,

�4iJra(Jecimento
L ..

-:
. .:: "'.

,,; Maria :da Soledade Casto
Santos ·(Pepia), na impos­
sibilidade de (j) fazer pessoal­
mênte, por desconhecimen­
to �de alguns endereços, vem

por este meio, muito reco­

nhecida, agradecer a todas
as' pessoas' que se· dignaram
acompanhar à última mora­

dll,,a,, SIU,lJ,i:osª,,;.e �,lÍJo, es.ti­
mada irmã Juliana da Con­

cefção .Casto JPepia) e bem

as.s,Ím', às :'que, por, qualquer
forma, lhe têm niânifestado
o seu pesar.

'p'cra acreditar
'(dontinua�ãó da 1.4 págirta)

pessoas' que têm mostrado inte­
resse 'ou mera curiosiidade por
este problema, resolvemos trans­
crever os artigos do referido De­
creto que têm :provocado justifi­
cadOi clamor de 'quantos se sen­

tem: atingid� pelo seu conteúdo:

«Art.' 3.·' - 'Os novos estabele­
cimentos de tipografia e os que

sejam transferidos de local, deve­
rão' pOssuir 'as secções e o equi­
pamento minimos seguintes: uma
máquina de compor, um prelo de

provas, um chanfrador; uma má­

quina de impressão automâtica
de formato grande, uma máqui­
n'a 'de impressão automâtica de

formato' médio, duas máquinàs
de impressão automâticas de for­

malo pequeno; uma máquina de

cosér a linha, uma máqiüna de
coser, a arame, Uma máquina ,de

picotar" uma mâqu'ina de can­

tear; uma guilhotina, uma pren­
sa».
«Art. 4.° - Os maqUinismos

referidos no corpo do artigo an­

terior devem ser novos, da mais

recente técnica e com as suas

caràcterlsticas' completamente
aprovadas». ,,'_
«Art: 12.° - Os estabelecimen­

tos actúà.Im.ente licenciados ou

com processos em curso, cujo equi­
mento e secções não satisfaçam
ao prescrito no artigo 3.° terão
dt, ser alterados, lÍo prazo de

dois ,anos, por forma a satisfazer
às meSmas prescrições. Caso

contrárió será impedido o s'eu

'funcionamento» .

No «Loulé .. , em retratos de
28' de Setembro passado criticou
OS dirigentes do' Louletano corn
preanimciação de que ós mesmos
«haver-se-Iam com êles no, 1_lú-'
mero, e, jornal que se seguia,.,
Ora, sabendo que presido a tal.

entidade, fácil seria a' 'previsão
,

de quê me cumpria responder.
Dando de barato' a agressíví­

dade. de ágora,. embora há. tão
pouco lhe merecesse desvanecí­
dos e públicos louvores, mesmo

como entusiasta pelo ciclismo lo­
cal - Que razões poderá trazer
à colacção para mudança

.

tão

profunda e repentina? -' que
ventos novos o determinaram no

obséquio di e st a 'oportimiOade­
«para fazer oarreíra literária ou

política», à sua custa?
Decididamente a minha co­

tação subiu ou como diria o ou­

tro Raúl que é Solnado: aqui há

«Malandrice,., !:.

*,

Sobre a acusação aos dírtgen­
tes em questão, fundada ou não

fundada, terá resposta bastante
no local próprio e que é a as­

sembleia da colectivídade, Al, ao

vivo e real poderá colher os ele­
mentos bastantes' para a rormu­

lação de juizo certo e pondera­
do. Fica desde já convidado para
o efeito, embora 'a sua condição
'de sócio o dispense.
A coisa tem o seu melindre e,

quando assim é, preferimos in­
teirar em primeira mão e sem

preferências, a familia, que o

mesmo é dizer: todos os assocía­
dos, :It uma questão de principio!

M. M. G.

Falhou.
(Ocmtinuação da 1.· �página)

J. M .. Piedade Barros

CASAMENTO
Algarvio, industrial e re­

sidente na Venezuela, gosta­
ria de corresponder-se, para
fins matrimoniais, com ra­

pariga de 18 a 23 anos de
idade.
D i r ig i r correspondência

para Abílio Gonçalves Cava­
co - Panaderia Rival -
Calhe Pacheco, n.O 2 - Es­
tado . Miranda - VENE-
ZUELA;

,

..
'

A VOZ D E' LOUL:£

UM NOVO fSTABUfHMEKJO NO ALGARVE
só os MAIS· MODERNOS

Materiais de Construção
,LINDOS E c, MODERNOS ARMAkIOS.
'c, ACESSÓRIOS
TAPETES DE CASA DE BANHO

LAVA' tOUÇAS �INOX"
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

REVESTlMENTOS « DECORMEL ,.

BANHEIRA POLIBAN

TORNEIRAS,HEI-TIJOLO V¡D,RAR_O
TODOS OS ARTIGOS DO GRUPO
.EDIMEL� ê «·TIJOMEL"

'-

Materiais & Representações d8 Faro" L.da
---,:,_ ,MAREFA
Rua Dr. Cândido Guerreiro. . n.O 21 -BFA R O

ENTREGAMOS EM TODO o ALG�\RVE

A Saúde Pública

JVI 0,8 Í Il I A S
Por motivo de retirada ur­

gente para o estrangéiro,
venden{..se mobílias de casa.

, de jantar (estilo rústico), de
quarto e casinha.
Tratar na Rua Gil'Vicen­

..

te, 60 - LO�.

MORADIAS
Vende-sé um conjunto de

8'moradias, situadas na Rua
dos Combatentes da Grande
Guerra dispondo entre 4 a

'j divisões cada e quintais,
com amplo quintalão anexo

e um telheiro.
'

Tratar com Aníbal Marum
Pereira - LOUIÆ.

Compra.s,e
Guarda-louça ,que esteja'

em bom estado;
Nesta redacção se infor­

ma.

solução �m deñnítívo, mas a so­

lução demora e quando chegar
há-de ser recebida com 'certa
relutância por 'todos os proprie­
tários mais ou menos abastados.
Estes já têm as suas c'sternas e

p,oço� priVljl.ti,vQs ft, até, f�z;elll' ne­
g6cio com a venda da água, Por­
tanto, já não lhes agrada a obri­

gatoriedade de
'

uma, l_igação à
c à rede que venha a críar-se e

nem ,agora se ínteressam por que
c problema seja' resolvido com

, brevídade.,
" ,

Os outros, os que não podem
ter poços nem cisternas, vão-se
sujeitando a carregar a água de
razoáveis distâncias e a pagá­
Ia ao preço que lhe for exigido,
.gastando-a depois' .sõmente no,
que for estritamente necessárto,
Dos poços públicos não podem
servir-se: âguas inquinadas; su­

jeitas à poeira d�, estradas, à
falta de, cuidado dos . utentes.

Quem quer que ·se desJQqu� �
essas povoaçÕes, com milhares
de habitantes, ouvirá as suas la­
múrias e ficará co�doido das di­
ficuldades que passam para con­

seguir água potável.
E pelo, que sabemos, (e

toda a gllnte sabe) não te­
mos dúvida nenhuma em afir­
mar que o. problema, do abaste­
CImento de água é daqueles que
mais atenção devia merecer das
entidades ofic�ais, porque 'a água
é condição, pr��ria da vida hu­
mana.

J. B.

(Oontmuação da 1." págjlna)

das plausíveía e de frutuosos ré-
sultados.

"

'

Pôs-se até em prática e, exí­
gêncía de boletins de sanidade
para" p,rºfission�s cujo contacto
com' géneros almentícíos

--

pode-'
riam afectar a saúde pública.

,

Achamos estas .medídas acer­

tadas, mas parece-nos que esses

exames, porque são obrígatõríos
e em defesa da saúde pública,
deveriam ser gratuitos. En;} muí­
tos casos implicam despesas su­

periores às possíb'Iídadea 'dos
cos e sem acarretar grOlndes in- examinados: pagam o 'boletim,
cómodos, ser-se imdmigo dela». fazem despesa com a sua deslo- ,

;<,Oo'rVSeguidœs justificqções mais cação à sede do concelho e per-
ou menos capciosas, pire<temdia- dem horas de trabalho que signi-
-se numa palavra, MAT'AR, a, ficam dinheiro não recebido.

'

Indústria de Moagem .'de Ra- Assim em defesa da saúde pü-
mas1 apreserntamdo comO. reauâa- blica, publícaram-se decretos exi-

de âos. factos este failso, «.domi- gindo que as fábrícas de refri-

"io de fabrico e posse de .consu- gerantes e padarias transfer-

_ mo:. como se fO'8'8e o' direlito' a mas-sem as suas instalações pa-
um eœclusivo ou prerrogativa ra que o asseio pudesse ser im:.

que deva ser concedidc ao abri- peCáve,} e portanto sem perigo'
go da Ócm8titu�ção Política da 'para a saúde púbPca .

Nação a um gru,po de indim- Fixaram-Se prazos para essas'
duos (76) qU6' por se teremt or- tranSformações, mas não se cui-

ganizado corporatli.vamente sob dou de 'saber Se esses industriais

o nome de F. N .. I. M. se julgam teriam ou não possibilidades fi-

com; 'o, pripilégio rJ,6' pod�e� €'.8- nanceiras de al'car com tão ele-

poliar dez6'/'I.Il8 de milhares:', de ',vadissimas despesas.
indus{riœis do legítimo 'direito" Pelo mesmo motivo, outras in­

d08 seUs haver�sj p-ela õ,bs�va-, ,dústrias vão'ser obrigadas a ms­

ção pura. e s,jmq>les dp.. 1aba,ração 'talar-se em condições' de higiene
de -centenas- de m;ilhões:Cae 9;uJlos ¡ exigidas por Lei.
de cetTeais pamificáveli.s, ai'ranca- Entretanto há um problema
aos à industria de mo'agem de mais \importante para' a saúde

ramas». pública que todos os outros jun-
Felizmente que a' visão o sen7 tOf' e pflra' o 'qual ninguém fixa-'

tido de oportunidade de quem rá prazos para ser resolvido: o

tiilha poder para o fazer, evItou abastecimento de' água às popu-
um erro de desastrosas conse- lações rurais. l!: que esse proble-
quênc!as e 6 d�êr�t({':t'oí aft'Í\ràdo ma compete. ao EstM,o resolvê"
e publicado mas segundo nor- -lo,

mas diferentes,' abrangidas no Ele existe, há mais de 20, ao,
nevo regime cerealifico' há pou- 50,. 100 e muito, mais de 300 anos

co tomado público e que criou (j e apesar disso cremos que ainda
novo tipo de pão. não está, resolvido em 95 % das

Jâ lemos na i'lnprensa. que foi nossas aldeias.
.

nomeada uma comissão para €s- Ai a· .saúde pública está reáh
tudar de novo o: problema qas mente em perigo porque a popu-
moagens de rama'.: ê. confilimos lação tem que, abastecer-se. de

em que os resultados sejam sa- água onde quer que ela haja fi

t:sfatórios para a m.aioria <,los muitas vezes sem sa,ber se ela

respectivos industriais e.,," para está ou .'não bacteriológicamente
a Nação.

.

pura.

Formulamos votos para 'que as
E nós sabemos que há poços

moagens de ramas continuem, de chafurdo (mesmo no concelho

existindo porque nisso está a de Loulé) que não são limpos há
garantia do emprego de muitos mals de 10 ou 20 anos. e nem. a

m'lhares de pprtugueses e até âgua (> analizada para garantia
. .

t' i da sua pureza. "porque asslm con mua a perm ,- Possivelmente não se fazem
tir-se a possibWdade a qualquer obras de caracter p,rovis6riofamilia continuar a come·r o pão
que prefira a,massar em, sua pró- (Pmpezas, coberturas, bombas,

pria casa. (Claro que era ¡!Ito etc). porqul} o :proR�emll:, agua.�
também o que se pretendia evi-
tar .. , ).
A propósito desta ,sã, e huma­

nitâria med�da, sentimo-nos des-,

gostosos porque o sr. Presidente
do Conselho não tivesse podido
evitar a publicàção do tal Decre­
to 44.780 que visa lançar para o

desemprego alguns milhares de

pessoas ligadas às 'artes gráfi­
cas. Estamos desgostosos porque
t8l não tivesse acontecido, mas

temos fé em que S. Ex." ainda
providenciará para que aquele
nefasto Decreto não seja cum-

prido. "

Nós confiamos em Salazar.

,
:,.. ..

«A vez DE LOULlb
,

N.? 284 - 1l>-IX-1�63

Tribunal Judicial
da Comarca, de louré. '

)

ANCNCIO

1.a publicação
No dia 19 do próximo

mês de Novempro, pelas 11
hQras, no '¡'rib'unal Judic�al
desta comarca de Loulé, n0s
autos' de carta precatória
vinda do. Tribunal de Faro 'e
extraída do processo de
excepção por custas. emqueé
exequente o Ministério. Pú-

,
.

blico e executados Francis­
co de Brito da Mana e mu­

lher, :r;esid�tes em Alman­
cil, há �e ser posta e� pr,a�,
ça pela primeira vez para
ser arrematada ao maior

lanço oferecido acima_ do.
valor que adiante se indica,

.

UMA·DEBULHADORA DA
�1ARCA TRAMAGAL,' cm
bom estado de fimcionam,en­
to, cujos rodados ,são servi­
dos de pneumáticos, a qual
tem as seguintes letras e

números J. A. A. 5.008, de
que é ,depositirio Sebastião
Dias de Brito Teixeira, ca­

sado, proprietário, residen­
te na Avenida José d,a 'Cos­
ta Mealha, em Loulé, e vai
à primeira praça pelo preço
de VINTE MIL ESCUDOS.

" Loulé, de 1 de Outubro de
1963

.

o escnvão de direitó
)

(a). Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote

Verif�<iuei,
O Juiz de Direito

,(a) José, António CaJràpeto
dQs Santos

<Br,eoemente abre em Salir, mats' um
curso de corte e bordados ",SinQeru•
gedir esclarecimentos ao· agente nes-

I to lOCO, Ii,.d,odeL-
9JTanuel <Duarte acoceo

UMA PONTE
COM ..• DEGRAUS
(Continuação da V págtÍlna)

cada qual procurando ganhar .a

sua vida sem atropelos, 'nem in­

veja e tão pouco Insinuações.
Enquanto hoje ...
Hoje prefere-se mal dizer

aqueles que sempre. contríbuí­
ram para o desenvolvímento da
freguesía, colaborando com en­

tusiasmo pará a construção de
novas carreteíras ou a reparação
das, já existentes, pondo ao ser­

viço de Salir, sempre que foi pre­
cso, as influências pessoais de
q�� porventura podes-se dispôr.,.
Hoje há que· arvorar em man­

dão, julgando-se no direito de

dispor daquilo que não lhe per­
tence, arrancando árvores, de­
molindo muros, enñleírando no

escândalo da batota que é do co­
nhecimento do público e comen­

tando o�tros abusos,; quem em
vez de olhar pelos interesses que
lhe foram confiados melhorando
-_ o que ensombra (li aspecto ,do
povo decadente - a Igreja e o

seu Adro intransitável, mercado
sem condições higiénicas" servi­
ço de águas e esgotos, rua do
Castelo para o poço de abast�ci­
mento de água para o povo; in­
tl'ansitável, etc. - se entretêm
com projectos irrealizáveis de
mü:mento, procurando beneficiar
Cs ,parentes, pretendendo alijar
cs oútroB,' que estão bem longe
dt' culpas próprias, sem a noção
de responsabilidade!
A carreteira dO,Freixo, Sr. Di­

rector e Sr. arti-culis-ta, não es�
tará construida· sem dúvida al­
guma por causas em que nem

sequ'er remotamente eu, ,sou

achado.
E as restantes carreteiras da

fregues'a estão todas em" más
condições por motivos que eu

ignoro.
.Dependesse de mim a constru­

ção da primeir.à nas condições
técnicas mais convenientes e a

reparação das outras, e há mui­
t(), que Salir sentiria o' beneficio

proveniente de uma maior e

mais cómoda facilidade de trân­
sito em beneficio da comunidade.
Para isso e para quanto repte­

sente o bem geral de todos os

Salirenses, correctos e bem in­
tencionados, podem contar

"

co­

migo e com a minha sIncera
amizade, muito embora esse .Se­
nhor quizesse convencer outrOs
do contrário, pois o seu proce­
dimento é bem patente numa

carreteira que confia com uma

miilha propriedade nos Palmei­

ros, denominada Valas.
'

Creia-�e Sr. Director,

De V. Ex."
Muito Atenciosamente

José Francisco Boare6

CASA
Aluga-se uma casa de

1. o andar, com 10 amplas di­
visões e quintal, na Rua Sa­
cadura Cabral.

Quem pretender dirija-se
a Manuel Cabrita Cortes -

LOUIÆ.

.}

«A VOZ DE LOULl!:)
.

N.o 284 -15-IX-i963

Tribunal ,Judicial
da Comarca de Loulé
ANirN'CIO

1.a publicação
Pelo presente se faz· sa­

ber .que.por .sentença deo 30
de Junho p.

o

p. o, foram de­
'. clarados em estado de insol­
vência civil, Maria Guilher­
mina ou Maria, Guílhermína

. do Bspíríto -Santo, viuva, e

's�:y,s .filho� .A.uguf!t<) lfermi­
no Teixeira e Maria José
Teixeira, solteiros, merado­
res no povo .e freguesia .do
Am�ixial," deste. concelho,
tendo, sido fixado em QuIN­
ZE dias Q prazo para a. re­
clamação de créditos, que

. começará a correr a partir
da publicação deste anúncio.
Foi. nomeado admínístrador
da insolvência o solicitador,
senhor João Maria da Gra­
çaIría, com escritório nesta
vila de Loulé.

.

"

Loulé, 1 -de Outubro: de
1963

O escrivão de Direito da

. ,�." secção

fa) Henrique Anatólio Bemora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
âo« Sant08

/lYIO�AOIR.S
f\LUGf\.M-SE
Uma com 3 divisões' por

200$00 e outra com 6 divi­
sões' e terraço .por 350$00,.
ambas situadas 'na Rua Mar'..
tim Moniz - ,LoUlé.

.

Trata: José Romeira Mor-
gádo Têléf:' 41'�' Lbu�
L�.

",Ne

Em Vale Formoso, 6 Co.u­
relas e 1 monte, ,com casas
em bom estado e cisterna.
P�óximo da. estrada' ArieiXo­
-Loulé ..e acessfve1.a quálquer
veículo. ",

,
'

'

Bom emprego de.' capital.
Tratar com Manuél Ga­

briel Jorge ..:..:..., sitio do: Vale
Formoso - LOUL�.·

ANAF,A
'PI.O,eR.aO "

VE'ND.E
Jos'e �or�ins PC)�tes J,o'

P-ADERNE<"

+

Agré!deciinen,to
�. ";

Maria' da Con,cei�ão :
Pedro

,"

Sua fariúIÍa, na irilpossibi�
, �idade de o fazer pesâoal ..
mente,-e, com r.eceio·,de omi;.
tir alguma falta .invQluntá­
ria por desconhecimento de
alguns endereços, vem por
este meio, agradecer a todas
as pes,soas que se intere�a­
ram pelo eEitado de saúde e

bem assim os que de qual­
quer' forma ,lhe m3llif�sta­
ram o seu pesar e a,coinpa­
nharam à derradeira mora­

da a saudosa extinta.

'tJ II�E II�R
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Ministério da Economia

Secrétaria de Estado',
da Indústria

Direcção-Geral dos Combustiveis

IIDITAL
Eu, Mário. da Silva, eng.o­

-ehere da 2.' Repartição. da 01-

recção-Oeral dol¡ Combustíveís,
,

faço. Baber que a Bocíedade
Nwonal de Petróleos (SONAP),
S, A. R. L., pretende obter licen­
ça para urna ínstalação de ar­

mazenagem' de gasolína e gasó­
leo, COm a capacidade aproxima­
da de i6000 litros, sita em

Ameíxíal, junto. da E. N. n." 2,
ao l{m. 187,00, freguesia de

A,meixial, concelho. de LOulé e

,distrito. de Faro.. E como. a refe­
rida instalação. se acha abrangi­
da pelas disposições do. decreto
n.O 29 034, de.1 de Outubro de

1938, que regulamenta a impor­
tação, armazenagem e tratamen­
to'industrial dos petróleos bru­
tos, seus derívados e residuos e

pelas do. decreto. n.O 36 270, de' 9
d(', Maio. de 1947, que aprova o

Regulamento. de Segurança da­

quelas 'instalações; com os In­
conveníentes de mau eheíro, pe­
rigl) de Incêndío, explosão, der­
rames e emanações nocivas, são

por isso. e em conformídade com

as dísposíções do. citado. decreto.
n,o 29034, convidadas as entida­
des singulares eu colectivas, a

apresentar, por escrito, dentre
do prazo de 20 dias, contados da
data da publicação. deste edital,
as suas reclamações contra a

ccncessão da licença requerida e

examinar o respective ptoce$so
�esta' Repartíção, Avenida ,MI­
guel Bombarda n.O 6, em Lisboa.

LIsboa e Dírecção-Geral dos

Combustiveis, 30 de Setembro.
,

de 1963

O eng.-chefe da 2.' RepartIção,
'Mário da 8ilva

,BOLIQUEIME
T�ESPt\SSE
Trespassa-se, no melher lecal

:de . Beliqu�me, estabelecimento
de fazendas, mercearias, lo.uças,
vidros, vinhos, etc ..

Tratar co.m Viúva de Rodrigo.
Joaquim de Sousa - Telef. 34

BOLIQUEIME.
.

Au10móveis
e 'Furgonectas

DE DIVERSAS MARCAS
.

NOVOS e USADOS

O. melhores preços
na. m'�ll\ores c�:mdições

VENDE £ COMPiA:

José Pedro Algar'io
'relef. 4'5 - L O U LE'

A'ngariador
Precisa -se de anga­

riador para' venda de
artigos à comissão.

N.e s tà redacçãó se

informa.
.

Aluga-se um bom arma­

zém na Rua Camilo Castelo
Branco, n. ° 9 nesta vila. Po­
de servir para garagem, ofi­
cina, etc.
As- chaves estão no n.O 11,

da mesma Rua, onde se pres�
tam esclarecinientos.

Trespassa -se
EM FARO

Por o proprietãrio não po­
der estar à testa do negócio,
trespassa-se uma mercearia
e casa de vinhos, que pode
servir para qualquer outro
ramo de· negócio.

.'

" Rua Infante D. Henrique,
n." 42 - FARO.

l.· ..
'

Propriedade
Vende-se uma propriedade

com arvoredo novo e boa
terra de semeadura e casas

de habitação; no sítio da Pe-'
dragosa (Loulé).
, Tratar com Isabei Mendes
;_ Sitio de Santa Luzia -
LOUUl. '

Eleicões das Juntas de Freguesia" «���tE'1���3
,"

-

, -
,

", '

. Tribunal Judicial
E D ,.TAL da Comarça de leulê

José João Ascensão Pablo., Presidente do

Câ"",ora Municipal de Loulé:'

Paços do Concelho 9 de Outubro, de 1963
" .� . ::

E eu,.Rui Eduardo da Glória Centeno, Chefe
da Secretaría, o subscrevi.

o Presídente ih1 Câmara,Municipal.

José João ASCC1lSão Pablo«

«A VOZ DE LOUL:lt>
N.� 284 -15-IX-1963

Tribunal' Judicial
.

da Com�rca de Loulé
ANtJNCIO

publicação
Faz-se sal:>er que pelo Jui­

zo de Direito da comarca de
Loulé e segunda secção .de
processos e nos a:utos de Ac­
ção de Divisão de Cousa Co­
mum em que são: - Reque'­
relites -- Francisco Bita Bo­
ta e mulher Isabel Marla de
Sousa Bita Bota, ele gerente
comercial e ela doméstica,
moradores na Avenida João
Crisóstom(), n..

O 6, 5.° andar,
lado direito, em Lisboa e Re­
queridos - José Caetano
Júnior e mulher Maria de
Sôusa

.

Ferreira,'
.

eie comer­
ciante e ela doméstica, mo­
rariores no lugar de Cavac.Ç>s,
freguesia de: Quarteira d�s­
te concelho' e comarca, cor­

rem éditos de' VINTE' dias,
contados da segunda e últi­
ma publicação' deste anún­
cio, CITANDO os credores
desconhecidos dos referidos

Requerentes e· Requeridos,
para no prazo de DEZ dias,
posterior ao dos éditos, de­
duzirem ós seus direitos',
desde que gozem de garantia
real sobre o prédio dividen­
do.

Loulé,. 15 de Julho de 1963
o escrivão de c;lireito

Henrique Anatólia 8amO>ra Leote

VERIFIQUEI:
O. Juiz de Direito.' '

J08é, António' Carapeto
do8 Bamto8

MARCANO'
PRECISA-SE

Nesta redacção se informa.

Por motivo de retirada
para o estrangeiro, cede-se
urna cota da Sociedade de
Padarias Senhora da Pieda-
de, Ld. a em Loulé.

.

'Bom emprego de capitál.
Nesta redacção se infor­

ma.

Não encomende
Trabalhos tipográficos

sem consqltar os preços da
Gráfica Louletana, Telefone
216 - LOUUl.

Aluga-se um prédio na Rua
.Azevedo. e Silva, cem 7 quartos,
marquise, casa de banhe, um ar­

mazém, grapde quintal ajardina­
do., (lem ãrveres de frute, poço e

garagem, .

Presta esclarecimentos: Ma­
nuel Guerr�rQ Pereira "..- HQulé.

EDITAli
JOÃo ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Clrcunscr;ção.
Industrial, faz saber que EZEl­
QUlEL MARTINS SEQUEIRA
requereu licença pára instalar
uma oñcína de carpíntaría me­

cânica incluida na 2.' classe, cem
os ínconveníentes de barulhe e

perigo. de Incêndio., s'tuada na

Rua João. de Deus, fregUesia de

Alte, concelho. de Loulé, distrito
de Faro., co.nfrontando. a No.rte.e
Nascenté' com a resi.dência pa­
roquial, a Sul co.m Analido. .Mar­
tins Lourenço. e a peente' é,om a

Rua Jeão de Deus. '

.

Nós termos do Regulamento
das IndústrIas Insalubres, Incó­
metas, Perigosas QU Tóxicas

.

e

dentro. do. prazo de 30 dias, a

contar da publicação. deste eéli­

tal, podem todas as pessoas' in­
teressadas apresentar ,reclamà­

ções por escrito, centra a conces­
são. á liceñça requerida e exa­

m;nar o'respectivo. processo, nes­
tá Circunscrição. Industrial cem
sede em Fare, :na Rua do Pistri­
to de Faro., n.O 2-2.° (Edificio. da
MutuaUdade Popular).

Fare, aos 3 de Setembro. de
1963

'
.

o Eng.�Chéfe da Circunscrição.,
João António da 8Uva; Graça

.

Ml1i1'tiItWI,
.

«ã VOZ· DE LOUL'1:>
N.o 284� 15-IX�1963

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN'CNCIO

publicação
Pt:la 1. a secção de proces­

sos da Secretaria Judicial
desta comarca e nos autos
de AcçÃO DE DIVISÃO
DE COISA COMUM que
FRANCISCO �DOS SANTOS
DE ·SOl,1SA GRADE, ,viúvo,
proprietário, residente no

sítio da Franqueada, fre­
guesia de' São Clemente,
desta comarEa, move contra
,ANTóNIO vE BRITO DE
SOUSA GRADE e mulher
TERESA DA CONCEIÇÃO
tãrios, ele i"e�idente no sí­
�(I das, Quatro Estradas,
freguesia de São Sebastião,
desta mesma comarca e ela
na Avenida Luiz de Ca­
inões, n.O 9>, da vila e comar­
ca do ,MONTIJO, correm'

éditos de' VINTE DIAS,' a
contar da 2.a e úl�ma publi-

'

cação do presente anúncio,
citando os C R E D O R E'S
DESCONHECIDOS daque­
les para, no pr�o de 10
dias, findo que seja o' dos
éditos, deduzirem, querendo,
os seus direitos, nos termos
do Artigo 864.° do Código
de Processo Civil.

Loulé, 3 de Outubro de.
1963

.

e escrivão. de direito da 1.' secção.,
(a) Joaqu4m Guerreiro Brasão

Veriquei a exactidão:
O Juiz, de DIreito,

.

(a) José António CfJt1'apeto ,

d08.!3_cmt98

ANtJNCIO

publicação

o escrivão de direito.,
Joaqwi.m' Guerrei.ro Brazão

Verifiquei a exactidão.:

O Juiz de Direito,
J08é .A,ntónio Carapeto

d088antos

EDITAL
1. a publicação

.

JOS:m BOTELHO PAS­
COAL, Juiz das Execu­
ções fiscai!:! do Concelho
de Louléó

.

Faz saber que ,no dia quin­
ze de Novembro' proximo
futuro, pel-as catorze horas,
à porta da Repartição de Fi­
nanças de Loulé, se procede­
rá à arrematação, pára Ser

vendido pelo maiot lance
oferecido, do seguinte carro

ligeiro de carga.
Um carro ligeiro de carga,

particular, com o número de
matrícula BF-23-74, marca

Borgward, com a carga útil
de 1 590 Quilos, no estado
Usado.

'.
'

Estes· bens vão à praça
nos autos de execução Fis­
cál que a Fazenda Naci<mal
.move pelo Juizo das Execu­
ções Fiscais deste concelho,
contra António Rodrigues
Neves, residente em Aroal,
freguesia de Boliqueime.
Pelo presente são citados.

quaisquer credores incertas
e desconhecidos do executa­
do, para deduzirem os sew:;

direitos.
'

E para constar se. passou
o presente' e mais dois' de

igual teor ,que vão ser àfixa­
dos nos lugares da Lei.
Tribunal das �xecuções

Fiscais do Concelho de Lou-
· lé, 20" de Setembro de mil
..

novecentos e sessenta e três.
o

..
JuIz

José Botelho Pa.scaal

ES'l."Ã
.

CONFORME:

_ Loulé, 20 4e Setembro d,e
1963

p escriturário

Ma�l de" Encarnação

·ESTUDANTES
Recebem-s'e estudantes do sexo.

'masculino 'em casa de 'bo.m tra­
tamento. familiar.
Rua da Laranjeira,

.

¡5
LOULlt.

FURGONETA,S
Vende'-Bê uma furgo.neta de

. caixa aberta marca Peugeot 403
·

QU 203. Facilita-se o. pagamento.
· Tratar' com José Martins· de
;BritQ ,- Telef, 62 _, LQUI$.

Ayisinha-se para os Algal'vios
IJIII prejuizo de meis de 30 �il contos
(Continuação da t» página)

respectiva Corporação já a Fe­

deração. do Algarve expõz o pro­
blema a Sua Excelência o Mí­
nístro da Ecenomia, solícítando
a suspensão das portarias, en­

quanto. as tais comissões proce­
dem a tais estudos, poís e risco.
a que se sujeita e comerciante,
ao comprar azeite do Algarve, o

Iagareiro ao. moer a azeitona e o

proprietário. a varejá-la é de tal
formá grande, que a colheita
bem pode ser abandonada.
Sim, porque pagar homens a

25$00 para varejar as azeitonas

cujo azeite está na em'nêncía de
ser consíderado impróprio e por
isso não. valer mais de 3$50 (se
a. índústíá, únícaractívidade que
merece consíderação e estima
não. resolver, pela abundância,
proteger' a Lavoura fazendo-lhe
o favor de a livrar do «azeite>

pelo. custo. do transporte ... ) me­
lhor será abandoná-las na árvo-
re. .

Consta-nos que o Senhor Mi­
nistro, pela' confiança. que lhe
merece a opíníão <loa tats técní­
ces entendeu per bem manter as

portarias o que, de modo. ne­

nhum, tranqullizou nem a lavou­
ra tem a IndústrfaTagareíra.
No ano. corrente, dado o volu­

m« da colheita que se avísínha,
o prejuízo· que o Ali-me éstá
em, riscos de sofrer pode bem

computar-se entre 30 á 40 mil
centos."

' , "

,Não. queremos, por hoje, fazer
qualquer comentárío ¡.!. -esta sí­

tuação e apenas pretendemos,
por este meio, chamar a atenção.
do 'Míníetérío da Eco.nomia.
Mais uma vez é a Lavoura

quem acaba por pagar, cómo. en­
teada que tem sido. desde há
muito tempo., na solução dos

problemas, eco.nómicos do. Pais,.
Tudo. so.be, salár;o.s, adubo.s,

máquinas, centribuições, etc., Só
os produtÇ>s da terra .mantêm es

preços, co.me se ,só a esta .cum­

prisse a ebrigação de ser teta do.
consumidor.

'

No .campo Internaclenal, quan-

BLUSAS·· .

BLUSõES···
CASACOS···
PULL-OVER···

L Ã,; S TRICOTADA� nos
,mais modernos. padrões. ue­
cuts com rapidez e perfeição

Adília Rasei Coelho
Rua 28 de Maio. 1 - t'.0

.

(altos' aà Meri:'eafla Laglnha ')
IiOUL:m

Pela primeira secção de
.

:

N
" prQcessos da Secretaría .Ju-

.

" O uso da competência 'lue me confere o dícial desta comarca e nos
n.

o 6�0 do artigo.79.
o

e de harmonia com o disposto autos de AcçÃO DE rnvr-
no § 1.° do Art. 230.� do Código Admínistrativo, SÃO DE COISA COMUM

faço saber que designei o .domingo dia 27 de Ou- que JOS� TEIXEillA DE

tubro do ano corrente, para .a 'eleição dos vogais
SOUSA. e mulher FRAN-
CISCA, ,DA PALMA DE

das juntas de freguesia deste concelho, que exer- SOUSA' PillES, proprietâ-
cerão'o seu mandato no: quadriénio de 1964 a rios, residentes no sítio do
1967. Monte das Figueiras de

Para constar se passou o 'presente e outros Baixo, freguesia de Queren-
de igual teor que vão ser afixados nos Iugares

' ça, movem contra, MANUEL
,.

" .DE, SOUSA PillES e mu-

públicos do costume. .,

'lhêr 'lSÁBEL' DE souss,
PillES, proprietários, resi­
dentes no sítio da Venda,
Nova, freguesia

. de Salir- 'e
ANTóNIO DE SOUSA PI­
RE'l>, solteiro, maior, pro­
prietário, residente no sítio
des Palmeiros, -da mesma

fregúesía
'

de Salir, correm

éditos de VINTE DIAS, 'a
contar da segunda e última
publicação do presente anun­

cio, citando 08 CREDORES
DESCONHECIDOS daquê­
les para, no prazo de DEZ
DIAS, findo que seja o dos
éditos, deduzirem, querendo,
os seus direitos, nos termos
'do artigo oitocentos sessen­

ta e quatro do Código 'de
Processo Civil.

Loulé, r'l de Outubro de
1963.

llul IIII" .11114�, lilii
-mais ou menos geral
(Cof1-tinuação da .1,· ,página)

citada come exemplo de limpezà.
Também po<ler.iamos citar Alte
como exemplo. para pôr em des­
taque màis a. atitu(,ie da pepula­
Qão do, que propria.menté' os eoer-

viços de limpeza.
.

li} que, dev1do à local há pouco.
aqui publicada ficámos com uma

ideia mais, exacta da f�i.lta de es­

crúpulos de tantas e tantas pes­
soas de Loulé que não têm a me­

ner dúvida em lançar para qual­
quer recanto' duma rua (e mui­
tas vezes nem os recantes esco­

lhem) tudo 'aquilo que está a
mais em .sua casa.

Quer dizer:· acham absoluta­
mentE) natural despejar () que

.
quer que seja onde quer qu� lhes
apeteça. Nem,sequer se lhes QCor­
re (cencerteza) que os detritos
lançados na rua são. feces de pro.­
tiferação. de iIllsectos que depois
lhes inva(,iem a casa cem pessd:­
tilidades de lhes transmitir doen­
ças.
Os serViçQs muntcipa,ls de lim­

peza poderão ser zelosos po.r que
a Vila se mantenh·a asseada, mas
isso. só seria po.sslvel se a popula­
ção celaborasse. Mas ceme isso.
não tem sido. po.ssivel, parece-nos
de acons'elhar uma aturada vlgi­
.lâncm. policial em determinados,
lecais e umas. esporádicas limpe­
zas em, ruas, por ende durante
meses não. passa uma vassoura.

Autuados qUe fossem' alguns
municlpes «apanhados> em ,fla­

grante talvez fOSse remédio de

alguma eficácia.
Nos locais de malo.r movimen­

to, mandou a Câmara colbcar r.e­

cip'ient'es para papéhs, que per si­
nal ·são peuco' uttlizados. As ruas

�ão. v'à.rrtdas diàriamente e no

verão. as principais artérias têm
sido. periodl:camente lavadas" pe­
los bombeires mas mesmo. assim
não se tem censeguido o. asseio
que seria para desejar.
Po.r i�o, é indispensãvel que a

população. co.labore para::' que
Loulé seja uma vila asseada.

do é arriscado fazer guerra de
conquísta, cria-se à vítíma visa­
da uma sítuação tal que ela se

veja coagida a abandonar os ter­
ritórios QU as rtquezas cobiça­
das, sponte <'lua.

No. campo econômíoo, na falta
de coragem para desapossar citJ
terratenientes, parece que certos
economístas que bem chamados
já vimes ¢de nova Vl1iga> pare­
cem seguir os mesmos métodos.
Desde que não valha ao pena

cultivar as terras, elas cairão. de
maduras, de mão. beijada, para,'
sem expoliações descaradas, se

poderem fazer as tão afamadas
reformas de estruturas.
Cremes que não. é isso o que

se pretende, mas' que maís se

faria se,o. fosse? .

.

A sítuação da lavoura algar­
VIa, cem produções cerealiferas
deficitárias, quase sem produção
de amêndoa e de alfarroba e com
e figo. por -preço pouco acima
dos

.

antigamente chamados de
caldeíra, e cem: salários, adubos
e utensílios mais caros, vê-se

agora em rtscos de ver, com ra­
zao QU sem ela, perder-se a sua
colheita de azeitona.
Da serrá ao mar lavra a in­

tranquilidade e a incerteza e pe­
rante ,esta situação econõmíca­
mente grave, socialmente peri­
gosa e políttcamente lastímâvel,
atrevemo-nog a solicitar ao. Se­
nhor ·Ministro da Econo.mia me­

.dídas ou garantias sérias q.ue
evitem o encerramento dos la­
gares e o abandono da colheita
de azeitonas. ..

E a. situação. não se compa­
dece com demorados estudos, não.
venha a esmola encontrar. já
morto o pobre.

t
Agrodec;mentó
Generosa da Çon�ição

Leandro
,;.

Sua familia, desconhecen­
do a :r:esidência' 'de todas aS

pessO'a.s que.' tão dignamente
acompanharam a sua saudo­
sa p'arente à' sua última mo-

.

rada, vem por este meio ma­

nifestar-lhes o ',seu·' ·maior
reconhecimento, . tornando-o
extensivo, a, 'tod,os aqueles
qu�, q,e qualquer fQ�a:e:¡tte­
riorizaram os seUs senti­
mentos de.. pesar e ,se inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde durante a doença que
a martirizou.'

.' .,'

f
, '�

Propriedad,e'
Vende�se ou' arrenda-se

uma. ,propriedade, situada
próximo do Arieiro, com fr­

gUeiras, amendoeiras, oliveí­
ras e alfarrobeiras.
Tratar com Cla.Fimundo

Guerreiro - LOULt.

OP,IL
Vende-se um auto.móvel Opel

em estado no.vo (impecáyel).
Tratar co.m Filipe Correia ,Pen.

éarinha - Goncinha � LouÍé QU
Idalina Ramos MetÍde&:-LO�.

Propriedades;,
Vendem-se diversas pro.prieda­

des, situadas no. Monte da Char­
neca (Alte),. pertencentes. aos

herdeiro.s de Manuel Martins Se­
ruca. .

Pre¡¡ta esclar�clmentos no 10.­
cal: José Cortes - Messines de
Baixo. (Alte).
Aceita pro.postas em carta fe­

chada Jeaqulm Ramos Seruca ...,..

LOUL:lt.

Empregado
de Escritórió

Com o 1,0 ciclo liceal e

prática de serviços de escn:,.
tório, oferece-se, com .23
anos de idade.
Nesta redacção" se infor­

ma,

PRÉDIO
Com poucas divisões, com ..

. pra-se, que se situe na vila
ou arredÔres.
Tratar com José Dias Pe­

reira, Rua da Mouraria, 16
-, LOULl!:.
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CARTAS AO DIRIOTOR

Ex ..
mo Sr.

Director de «A Voz de Loulé»
LOUL1t

Ex.rno Sr.

Mão' amiga deu-me oportuni­
dade; de ler na devida altura o

primoroso artigo que J. B. fez
inserir :no número.de 19/4 de «A
VOZ DE LOUIÆ:.. E porque no

mesmo se fez referência ao meu

nome, houve quem manifestasse
estranheza 'bem recentemente,
pela falta de qualquer comentá­
-río meu a essa referência.

Não creio que o meu sdlênoío
tenha sído notado pelos habi­
tuais leitores do jornal. Por ou­

tro lado penso que só há vanta­
gem em que o tempo nos dê a

calma precisa para virmos a pú­
blico dizer de nossa [ustiça. l!J
chegada agora a ocasião!
Há 'que agradar a J. B. o ca­

rinho que manifesta pelos inte­
. resses de Salir; E Salir bem o

merece, da parte dos seus natu­
rais e de quantos a essa bela re­

gião estão ligados! Sendo a

maior freguesia do concelho de
Loulé e em extensão uma das
maíoees do Algarve, salvo erro é
a melhor produtora de cortiças
da região, grande produtora de
azeite e de alfarroba e talvez á.

que . malor número. de contri­
buíntes agrícolas conta por vir­
tude da propriedade ali' se en­

contrar dividida. Infelizmente o

seu progresso nas últimas déca­
das tem sido pràticamente nulo,
sobretudo quando se comprar
com o da vizinha freguesia de
Alte.
A quem atribuir a culpa desse

marasmo?

Condecoração
Pela «Ordem do Exército> n.·

19 - 3.' Série, de 10 de Julho de

1963, foi condecorado com a

«Medalha de Ouro.> de compor­
tamento exemplar, o nosso con­

terrâneo, prezado amigo e dedi­
cado assinante sr. Mariano Guer­
reiro Domingues, l." sargento
músico do Regimento de Infan­
taria 16, de :ltvora e Regente da
Fila.rmónica União Marçal Pa­

checo, de Loulé.
Os nossos parabéns por tão

honrosa e merécída dístínção.

1orno[ 00 Congo
'Festejou recentemente o· seu

5" aniversário, este nosso bri­
lhante colega ultramarino, qt1e
desde há terilJpos habitualmente
no-s visita e nos põe' ao corrente
dos mais ingentes prOblemas que
têm afectado Angola e em espe­
cial a heróica região onde se

pUblica: o Congo Português.
O seu volumoso número, de

aniversário, recheado de prosa
valiosa e belas fotografias" mos­

tra�nos vários aspectosdas locali­
dades mais atingidas pela õnda
dl� terrorismo que avas'salou
aquela região em 1961 e dá por­
menorizado relato dos mais im­

portantes acontecimentos regis­
tados em cada uma dessas loca-.

lidades, o que bem demonstra a

violência da luta travada para
que continue sendo português
aquele

c

grande pedaço dé terra

Iafricana.
Por que se publica em Carmo­

na, a cidade que foi baluarte da
defesa do nosso Congo, aquele
belo jornal assumiu papel de pre­
ponderante importância quando
eclodiram os trágicos aconteci­
mentos no Norte de Angola,
através dos relatos desassombra­
dos e' minucicsos com que in­

formou a opinião pública, meree

eendo por isso os rna's ras'g!l.dos
fe'merecidos) elogios de quan­
tOl' leram essas páginas de lei­
tura apaixonante, que conside­
ramos históricas na impirensa
portuguesa.
Ao seu ilustre director sr, Dr.

António Borja Santos e quantos
têm :contribuido com o brilho da

sua desempoeirada pena, para o

prestígio do «Jornal do Congo>
endereçamos as nossas feItcita­

ções., 'com os melhores votos de

longa e, próspera existência - a

BeIp.' da Nação.

Recordo-me que ainda em 1932
afluiam às feiras de Salir, vin­
dos de todos os pontos da fre­
guesia e de outras freguesias vi­
zínhas - até do Ameixial! -

feírantes e compradores de to­
das as categorías que ali de tu­
do vendiam e compravam, en­

chendo o povo de anfmação e di­
nheiro. E não era só em dias de
Feira. Havia que ver também
Salir aos dcrníngos, à hora da
missa na Igreja, repleta de fiéis,
à tarde depois do almoço Das
duas farmácias outrora existen­
tes na sede desta grande fregue­
sia, nos vários estabelecimentos
e nas tabernas, onde todos eram

atendidos com bons modos e sem

demora, mesmo com delicadeza.
Gente e roais gente, muita alegia
com os seus, bailaricos à mistu­

ra, 'mas paz e sossego, movimen­
to de mercadorias e de dinheiro,

(Continuação na 2." página)

EMPREGA,DA
PRECISA SE de empregada
para balcão,
Nesta redacção se informa.

Tentativá
DI: ASSALTO'

Ocasionalmente chegou ao nos­
so conhecimento que muito re­

centemente se registou uma' ten­
tativa de assalto no sitio de Vale
FOITIloSO (Arteiro ) .

O facto ocorreu alta madruga­
da e a habitação visada estava

ocupada apenas por pessoas do
sexo femíníno, o

:

que bem de­
monstra que o assaltante conhe­
cia: ·a casa da eua preferência.
Escusado será dizer o que isso

representou de susto para quem
se sentía impotente para enfren­
tar um ladrão e sem meios de
defesa para agir:
As senhoras limitaram-se a

gritar espavoridas e felizmente
qUe iS80 bastou para afugentar
o assaltante.
Não sabemos, se se trata de

um caso esporádico ou se fac­
tos semelhantes, se têm repetido,
no nosso concelho. Esta familia
assaltada nada comunícou às au­

toridades, e é de admitir que ou­

trotanto podesse ter acontecido
com qua'squer . outras pessoas,
mas parece-nos ser de toda a

conveniência que s'emelhantes fac­
tos sejam comunicados às auto­
ridades policiais, poi:s só assim
será póssível dar caça aos mal­
feitores.

Em,pregado
Precisa�se de empregado

para bompa de gasolina ..ena
Fonte Boliqueime) de pre­
ferência casado. Ordenado,
casa ê luz.

"

Tratar com Teodoro Gon­
çalves _ BOLIQUElME.

Portão de ferro
Vende-se um portão de

ferro, em estado novo, eom
3 metros de· altura, por 2,30
de largo.
T r a t ar com Francisco'

Dionisio Correia _ Largo
Gago Coutinho _ LOULÉ.

(APÂTAl AGRICOLA
Com curso de ,podador de

todas as espécies de árvores,
pela Estação Agrária de Ta­
vira e com carta profissional
de tractorista, procura co­

locação: José Manuel Rocha
Guita _ Amendoal _ Guia.

Joaquim de Sousa Rosa/

llroprietário do C()lé-1Zislauro�le CNe/iro Jos SIl reo.�

Participa aos seus prezados Clientes e Amigos
que, após as obras de benefí�iação realizada�.
acaba de reabrir o seu 'estabelectmento de CAFE -

-RESTAURANTE com esmerado serviço de

Almoços - Jantares - Ceias - Petiscos

Esperando continuar a mf"recer a preferência
de quantos têm distinguido a sua casa e de todas
as pessoas que apreciem, ser bem servidas.

RETIRO DOS ARCOS
Avenida Marçal Pacheco, 27 - Telefooe 211 - L O'U L É

na Av. José (Ja Costa Mealha

{rIc da cltnica do Dr. 'Cabeçadasj

onde espera continuar a merecer a preferência
e a confiança de todas as Senhoras que sabem'

distinguir e apreciar uma cobeça bem penteada.

A NO C ã O só tel'ia O IUCI'OI'
I

Uma corrida relampago.�.

,
,

CELIA

(Continuação da 1.· página) _

Embora de longe em. longe,
também a Imprensa regionalvem
fazendo ouvir os seus clamores,
cremos bem que todos; em unis­
sono, deveríamos continuar lu­
tando pela anulação daquele De­
creto. Estariamos agindo em be-
neficio da Nação.' ,

Quando, alarmados, levantá­
mOB, este problema, julgámos
que fícarfamos sós, bradando no

deserto, até porque é esta a opi­
nião quase' unânime de tantas e

tantas pessoas que 'gostariam de
levantar problemas, ,na imprensa,
mas que não o fazem por se con­

vencerem de 'que se sentiriam
deslocados a focar problemas
acerca .dos quais mais ninguém
se pronunciaria.
E porque há centenas e 'milha­

res de pessoas a pensar de modo
semelhante, todos esses vão vi­
vendo aO «sabor da correntes.
Porém, se o problema for real­

mente de trascendente importân­
cia e .exigir uma solução diferen­
te da' que foi escolhida, não po­
derá haver quebra de ânimo por­
que as adesões- hão-de surgir
como bola de neve, que Se .avo­

luma na medida em que· avança.
_

E s� se tratar : 'de problemas
em que estejam em causa os su­

perfores ínteresses da Nação é
um dever de todos nós pugnar
por justiça. ,r.
A Nação só terá a lucrar.
Não é normal isso acontecer,

mas nós entendemos que seria
vantajoso para as entidades- ofi­
ciais e portanto para a Nação se

se aceitasse de bom grado uma
critica construtiva aos Decretos
promulgados. Cremos que se po­
deriam evitar certos erros 'de
que todos falam em surdina, sem

se atreverem a proclamá-los
pelo menos através da imprensa.
A Nação so teria a lucrar se

esses erros fossem emendados.
Errar é humano e como as leis
são feitas pelos homens é nat'Q­
ral que contenham erros suscep�
tiveis de ·ser emendados. /

Acontecé, porém, que regra
geral se elogia sõmente o que se

julga estar bem, eyitando-se
quaisquer criticas ao que está
mal, o que evidentemente dará
ao legislador a ilusão de que a

lei foi bem aceite.
Aceitariamos, por exemplo fi.

reorgariizaçãQ. da indústria grá­
fica __:__ de todas as indústrias
até - mas não nos moldes em

que o problema está sendi:> equa­
cionado. A publicação de um

simples Decreto nao podê res0'l­
ver a multipliCidade 'de proble­
mas que implicam com a estru­
tura económica de toda uma Na­
ção.
E decretos desta natureza de­

vl am ser precedidos de estudos
sérios e aturados de cada indúS!­
tria e seguidos de uma planifi­
caçãoção geral em que. os pró­
prios organismos oficiais tives­
sem aC.ção directa para aconse-

.Cobeleireiro
po exacto, do qual pode resultar
o sucesso ou o fracasso duma de-
cisão.

:. .

Na presente conjuntura, nada
rtsonha, convém frisá-la, a pas­
ta da Economia está confiada a

um dos nossos mais eminen­
tes economístas, cuja ciência
tem ministrado catedràtícarnente
num dos- nossos ínstítutog supe­
riores.
Portanto, do vasto saber e

acção do sr. Prof. Doutor Luis
Maria Teixeira. Pinto, o Pais
muito tem. a esperar!
" Também nós confiamos nos

seus elevados conhecimentos da
moderna ciência' económica, nos

Sf)US sentímentos de equidade, na
sua lúcida inteligência, no seu

amor à justiça.
-E tudo isto por: causa do mal­

fadado, Decreto n.O 44.780, de
7 de Dezembro de 1962, cujas
determínações, dimanadas do
Ministério da Economia, colo­
cam os industriai!>' gráficos na

perspectva de verem desapa­
recer as suas unidades,
Esse Decreto é um dos vários

que têm sído: e contínuarão a ser

publicados com vista à reorgani­
zação e apetrechamento' indus­
trial do Pais e cremos que está
baseado no firme propósito de.
contríbuír para o desenvolvímen­
to económico. da Nação. Terá

,

portanto, de ter'em .si, a seiva das
llI"elhores intenções, para que ,se­

jam sãos os seus frutos. Só as­

sim compreendemos que tivesse
sido publicado. .

.

Sim:p.leSŒl1ente . acontece que,
na nossa qualidade de industrial

-

gráfico, somos de tal forma

atingidos pelo conteúdo do refe­
'rido Decreto que, a cumprir-Se o

mesmo, seremos forçados a mu­
dar de profissão após 30 anos de
lutas" sacríñcíos, . canseiras e

preocupações para alcançarmos
agora tão preocupante posição.
Afigurar-se-á, a quem seja es­

tranho ao melindroso assunto
que a nOSsa' situação de forma
algumas justificaria tanto ar­

razoado. Mas, fazêmo-Io por­
que aquele Decreto coloca em

ídêntíca situação muitos milha­
res de portugueses, E quanto es­

tão em causa os ínteresses, o fu­
turo, a vida económíoa de milha­
res de 'pessoas; parece-nos. justo
que alguém defenda essa causa.

E isto príncípaíments porque d�­
fendendo esses milhares de por­
tugueses, defende também os 'su­

periores interesses da Nação.

(ContMt�ação da 1.,. página)
Tem a satisfação de pur­

ticipar a todas essues de­

dicadas clientes e, duma

maneira geral, a todas

as Senhoras. que abriu

o seu

surdo, de. Cu�dcirfiro

lhar, organizar, 'delinear e até
auxiliar ñnanceíramente as' in­
dústrias cujo progresso fesse be­
néñco para o Pais.
Assim, compreenderíamos uma

reorgan'zação índustríal.
Tudo isto vem a propósito do

Decreto 44.780, cuja publicação
foi precedida dum'estudo levado
a efeito por uma comissão no­

meada (há. 10 anost). para resol­
ver' o problema da indústria ti­

pográfica..
Como deve ser normal nestes

casos, naturalmente que essa

Comssão foi constituida por téc­
nicos, mas já nos garantiram que
não er.am técnicos dag artes grá­
ficas, 'o' que 'aliás nos parece in­
concebível. Mas quer isso seja ou

não verdade, o que' é certo é que
o trabalho dessa comissão foi
ace'te como' a melhor solução,
sem que tivesse s'do dada qual­
quer satisfação à maioria. da­
queles a quem o problema real­
mente ínteressa,
E

.

por isso o Decreto foi pu­
bl'cado,
Ora, um problema de tal ma­

gnitude, que
.

nos parece ter
sido resolvido assim ao sabor
das conveniências de alguns e

ainda por cima com manifesto
prejuízo para a Nação, só' podia
ser bem acéite· por uma escassa
minoria de benefiéiados.
Sim, porque seja qual for o

prisma porque encaremos as exi­
gências do Decreto 44:780, a Na­
ção tem sempre a perder.
E é bem simples explicar por­

quê, pois o problema apresenta
2 alternatlvas fundamentais: ou

a maioria das tipografias 'se ape-
-,

trecha com as máquinas extgí­
d>;ts por Lei (e isso representa a

saida de divisas num montante
d'! mu'tos milhares de contOs
sem a correspondente compensa­
çã.o) ou a maioria das tipogra­
fias encerra a sua activLdade e a

Nação fica' mais pobre sem es­

ses meios de 'produção e com
mais alguns milhares de desem­
pregados. '

Alé:¡n disso, com que direito o

património de cada um é assim

espoliado. em beneficio de al­

guns:?

o Dr. Jaime. Pinto Bull,
natural da: Guiné e africano
de raç� pura, é o novo Se­
cretário Geral d¡lquela nos­

sa p-rovíncia ultramarina, o

que não é caso inédito na

nossa administração, pois
já no século passado foi Go,­
vernador da Guiné um ho­
mem de' cor '_ Honorário
Barreto.

UM NATIV,O
Seç�etário Geral

G U I N ÉDf\

! , J. M. 'Pied'a:de B'arro8
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LAGAR de azeite industrial.
com 2 prensas de parafusos'
,na RIbeira de Algibre.
Dirigir correspondência ao

Apartado n.O 2 - LOULÉ. PROPRIEDADE no sitio de
Santa Catarina dos Gorjões,
com .oliveiras. amendoeiras,

figu�i�as e arfé'�robeiras.
Quem pretender, dirija-se a

António Guerreiro Barros­
Quinta de Apra - LOULÉ.

COMPRA-SE
Aparelho de'limpei.

sa M'AkÓ. .

Nesta 'redacção' se

informa.

I t'
Agradecimento
A família de António de

Sousa Cristina, na impossi­
bilidade d� agradecet: direc­
tamente, por falta de ende­
reços, vem por este meio

apresentar o seu profundo
reconhecimento a todas as

pessoas que manifestaram o

seu pesar pelo falecimento
do saudoso extinto e se di­

gnaram acompanhá-lo à sua

derradeira morada.

Pela defesa de Angola, por
exemplo, estão-se sacrificando
milhares de portugueses, mas

ninguém ousará esforçar-se por
evitar o sacríñcío que a muitos
terri custado a própria vida. Ali,
estão em causa os superiores in­
teresses da Nação. e o futuro
duma Pâtría que todos deseja­
mos imorredoira. Portanto, é um

sacrífícto necessário.
Apesar de se tratar de um De­

creto já publicado, estamos cer­

tos que não. será cumprido, pois
ell" colocaria na situação de de­
semprego alguns milhares de
portugueses, apenas -ern benefi­
cio de alguns. Por isso continua­
mos pensando

.

que o Decreto
44.780 PROVOCARIA essa si­
tuação e não queremos pensar
que PROVOCARA. E isto ape­
sar de termos lido no jornal «D.
Calino Português», . de Póvoa de
Varzim, a seguinte local:
«Numa rem¡.ião de i>nd'U8trlaia

em Braga, ailguém falou da cri­
se que atra'OO8lSa a iM1i.8tria grá­
fica e alud41u ao regulamento
que obriga as tlipografias a um

maqumismo rico, no prazo de B
amos, o que é incd,mpatíve:l' com
08 8ll'U8 -recursos.

O Br. Ministro da IEconomia
disse' que deve ser cumaJrido o

regulamento, de mOM a verifi­
car-se os reeuêtaâoe, B6 depoUi
se poderão apieciar M conse­

quências, e então o respectivo
Gré1l'l.1Jo, não deiæatrá de /ciZeT aB

SUM reclamações>.
A leitura desta local deixou­

-nos estupefactos e por isso não
podemos deixar de comentã-Ia
na esperança de vermos esclare­
cido um problema que a tantos
vein afligindo.

.

Evidentemente que a expres­
são empregada por aquele jornal
tem provocado natural reacção
de estranheza por ser difícil
admitir que corresponda à ver­
dade. :It que, francamente, não.
acred'tamos que aquela local ex­

prima o pensamento de S. Ex."
até porque a noticia não é bas­
tante clara, .porquanto não indi­
ca a presença do sr. Ministro da
conomía na reunião de .Braga.
Admitimos, por tal motivo, que
tenha havido erro de ínterpreta­
ção de quem redigiu o periodo
acima transcrito. E porque desde
menino e moço sempre ouvimos
dizer que «governar é prever:.
(e é tão fácil prever os resulta­
dos do Decreto 44.780 e tão de­
sastrosas as suas consequências)
que não é preciso vê-lo cum­

prido, para se «veri/war 0<8 resul­
todos», pois seria o mesmo .que
anavalhar o coração de tima pes­
soa para ver se morre e... se

morrer, então dar-lhe. urnas in­

jecções para que... ressuscicet
Nós não acreditarnos que o sl".

Ministro da Economia deseje
que o Decreto 44.780' seja, cum­
pr'dó tal como foi concebido por
alguém que não teve a preocu­
pação de estudar realmente a

fundo toda a complexidade dos
problemas que iria criar não só
a mi thares de pessoas ligadas à
ndústria gráfica, como também
aos seus milhares de cUentes
cujo contactó directo rom essa

indústria lhes é pârticulannente
vantajoso. Por isso confIamos
rio elevado critério, espírito.

. de

ponderação e na lúcida inteligên­
cia do Sr. Ministro da Economia.·
Milhares de portugtJeses (in­

dustriais gráficos, operários, ar­
mazenistas de papéis e todas as

respectivas familias) estã? alar­
mados com a pUblicação do De­
creto 44.780 e confiam em que o

sr. Ministro da Economia provi­
denciará no sentido de fazê-lo
suspender até que seja ,feito ,um

estudo mais consciencioso do

problema, consentâneo com as

realidades de uma indústria que
é essencial continue existilldo
mesmo nas pequenas cidades' e
vilas.

J. M. Piedade. Barro.9

Este atrazo ..•
o atrazo· do no$So jornal pro­

vocou uma ta. aglomeração de
noticias pessoais e aniversários
que, reconhecida a impossibilIda­
de de publicarmos todas, preferi­
mos reservá-las pará o próximo.
número.
'Era nosso propósito publicar o

presente número com 8 página¥!
e, . à última hora, para evitar
mais demoras, nem foi ,possivel
seleccionar os assuntos mais ina­
diáveis.

Arrenda-se
Uma horta, na totalidade ou

em courelas.
Tratar com M. Brito da :Mana

-- Loulé.

Acompanhe o ProgreSSQ
Modernizando os impressos que utiliza.

Os trabalhos em alto relevo, dão�lhe dÍstinção.
Para execução dqs seus impressos, prefira a

GRÁFICA LOULETANA Telef. 216

Realizou·se no Estádio da Campina. DO poisado dia 22
de Setembro um festival de ciclismo em que participaram as

equipas do Louletano e do GiDáslo de Tavira.
Na gravura .vemos- uma fase da emocloDaate prova, que
registou Dumerosa assistêDcia, te¡rmiDaDdo com a-vitória da

equipa do GiDásio.
Lamentamos não DO' Ber possível oferece� aOB DOS'O'

leitores qualquer aspecto mais sugestivo da prova além do

I que
(em exclusivo) reproduzimo. acima. Ma. a yelocidode

vertiginosa dOB ciclistas louie toDO' foi tal que licámds co.­
pletamente impossib litado. de os ver...


